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I 
EDITORIAL 
 
A IMPORTÂNCIA DA RESPONSABILIDADE SOCIAL COMO 
FERRAMENTA DE INCLUSÃO E FORMAÇÃO 
 
Entende-se por Responsabilidade Social as posturas, comportamentos ou ações 
que promovam o bem-estar, através de uma prática voluntária livre de imposições do 
governo ou por quaisquer incentivos externos. Por conta das mudanças sociais geradas 
pela globalização e a deficiência do Estado em atender a todas as classes, universidades 
adotam alguns comportamentos que visam contribuir com o desenvolvimento social da 
região onde está inserida.  
Além de formadora de novos profissionais por meio do ensino, da produção de 
novos conhecimentos através de pesquisa e aplicação da prática acadêmica na busca 
pela melhoria da realidade social, a universidade também possui a função de contribuir 
socialmente com o seu entorno.  
Um dos principais intuitos dos projetos de responsabilidade social na universidade 
está na tentativa de mostrar para o aluno que podemos melhorar a vida das pessoas por 
meio da educação e que a universidade tem um papel fundamental na sociedade. O 
estudante pode contribuir muito mais do que imagina para a melhoria de alguns aspectos 
sociais e ambientais da comunidade onde está inserido. Na verdade, a Instituição de 
Ensino Superior (IES) deve mostrar através de suas ações que a responsabilidade social 
também agrega a sua formação acadêmica. Ao mesmo tempo em que ele é formado no 
ponto de vista técnico e teórico na área que escolheu, ações de responsabilidade social 
agregam a esta formação transformando-o em um profissional mais consciente com o 
compromisso social que cada um deve ter.  
Ao chegar à universidade, o primeiro contato do aluno com este “novo meio” é o 
professor que se apresenta em sala. Ao falar sobre projetos de pesquisa ou extensão, 
geralmente é feito um incentivo para que os alunos participem ou desenvolvam as suas 
teses. Assim, eles colocam em prática muito mais do que aprendem. Desenvolvendo 
pesquisas ou colaborando com ações extensionistas, os alunos passam a entender que a 
universidade não se dá apenas em sala e sim, também, através da prática e das 
atividades que eles podem realizar em prol da comunidade onde estão inseridos. 
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Fora isso, alguns alunos já entram na universidade com um “espírito 
transformador”, bastando apenas um direcionamento para eles desenvolverem ações que 
minimizem as condições socioeconômicas e ambientais da região onde a sua 
universidade está inserida. Um bom exemplo disso é o Time Enactus da Uniabeu, que é 
formado por estudantes dos mais diferentes cursos de graduação e possui o objetivo 
geral de desenvolver projetos de empreendedorismo social. O trabalho desse grupo é 
extremamente pautado nas questões sociais da comunidade. Com a ajuda dos 
professores que supervisionam, os resultados que aparecem são satisfatórios e 
agregadores tanto à comunidade quanto a eles, no que diz respeito à formação 
acadêmica.  
É importante mencionar que a responsabilidade social tem um intuito de ajudar a 
minimizar os impactos negativos ou potencializar os impactos positivos na comunidade. 
Ela busca desenvolver todos os aspectos da sustentabilidade, tais como social, 
ambiental, econômica e cultural. Sendo assim, os programas e projetos de 
responsabilidade social visam promover a sustentabilidade e não atuar pontualmente com 
caridade. Evidente que, às vezes, algumas ações de caridade são fundamentais para 
resolver uma questão pontual da população, tais como doação de alimentos e outras 
atividades de cunho caridoso. O importante é mostrar aos alunos e a comunidade que as 
ações de responsabilidade social são instrutivas e que mostram um caminho para 
minimizar uma dura realidade. 
Os programas, projetos e ações de responsabilidade social existem justamente 
para potencializar o impacto positivo que a Uniabeu promove na Baixada. O objetivo é 
promover atividades que busquem atender algumas necessidades que a população local 
tenha dificuldade de encontrar devido à carência da Baixada Fluminense. Neste sentido, a 
Uniabeu tem um papel fundamental na região por atuar há mais de 60 anos, sempre 
contribuindo para o desenvolvimento local, buscando “melhorar a vida das pessoas 
através da educação”.  
A parceria da Uniabeu com a Prefeitura de Nilópolis é um exemplo da atuação da 
Instituição na Baixada. Por meio da Secretária de Trabalho e Emprego desse município, 
conseguimos promover palestras motivacionais, de elaboração de currículos e outras 
voltadas para a população local que busca colocação no mercado de trabalho. Em 
contrapartida, a Secretaria dá o retorno participando de algumas ações da Uniabeu.  
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Em síntese, podemos mencionar que a responsabilidade social tem como objetivo 
geral desenvolver programas, projetos e ações que visam potencializar os impactos 
positivos que a universidade proporciona na comunidade de sua área de influência. Além 
disso, ela também busca ajudar a mitigar os problemas socioeconômicos da região, por 
meio de projetos de empreendedorismo social, empoderamento das mulheres e outros. 
Na realidade, realizamos todo esse trabalho para, de certa forma, promovermos a 
inclusão. Não tratamos o público como excluídos e, sim, mostramos a eles que através da 
universidade eles também podem encontrar oportunidades.  
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